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AULA 30 – REGIME MILITAR III – 
FRENTE A 
 
1. (Unesp)  O ano de 1985 foi um grande anúncio 
de ditadura finda, temperado pela exclusão de 
vozes que significaram alternativas no combate à 
ditadura, como se observou no silenciamento de 
importantes movimentos sociais [...], substituídos 
pelo olhar exclusivo para agentes da política 
institucional e da cena cultural dominante. 

 
(Marcos Silva. Ditadura relativa e negacionismos, 2021.) 

 
O excerto compreende o processo de 
redemocratização brasileiro nos anos 1980 como  
 
a) o despertar de uma consciência democrática 
ativa na população, que foi liderada por partidos 
políticos e movimentos sociais ligados ao regime.    
b) o desfecho definitivo da experiência militar 
autoritária, que perdeu a capacidade de resistir às 
pressões políticas dos partidos de oposição.    
c) o prevalecimento de um projeto de transição 
negociada, que evitou confrontar diretamente os 
responsáveis pela ditadura.    
d) a conjugação, no projeto de uma nova 
república, dos anseios e das reivindicações dos 
diversos setores da sociedade brasileira.    
e) a retomada, numa nova ordem constitucional, 
da tradição democrática brasileira, predominante 
desde o início da República.    
  
2. (Uerj)  Assembleia de Operários em greve na 
região do ABC 
 
Em 13 de março de 1979, metalúrgicos de São 
Bernardo, Diadema, Santo André e São Caetano 
deflagram a primeira greve geral de uma categoria 
no país desde a paralisação de Contagem (MG), 
em 1968. A medida foi aprovada para obter um 
reajuste salarial de 78,1%. Mesmo enfrentando 
forte repressão e a intervenção do governo nos 
sindicatos, a greve durou duas semanas. Foi 
suspensa por 45 dias para que fossem reabertas 
negociações com as empresas, que acabaram 
concedendo um reajuste de 63%. 
Cerca de 200 mil operários participaram do 
movimento, que paralisou indústrias 
automobilísticas e de autopeças, além de outras 
grandes empresas da região. Os grevistas 
receberam apoio da igreja católica, de entidades 
de classe, do Movimento Democrático Brasileiro e 
de artistas famosos. 
 

 
 

Adaptado de memorialdademocracia.com.br. 
 
Na história do movimento sindical no Brasil, a 
greve dos metalúrgicos do ABC, em São Paulo, 
em 1979, representa um marco. 
Sua importância, no contexto da época, esteve 
associada aos seguintes fatores:  
 
a) regularização da liberdade de associação e 
anistia das lideranças locais    
b) interrupção de setor produtivo estratégico e 
respaldo da sociedade civil    
c) garantia da estabilidade de emprego e 
flexibilização do corporativismo profissional    
d) fortalecimento do equilíbrio econômico nacional 
e modernização das relações capitalistas    
  
3. (Fcmscsp)  Desde o início de 1979, “o estado 
de exceção”, que existe enquanto os governantes 
podem editar, revogar ou ignorar as leis pelo 
exercício livre – e arbitrário – de sua vontade, 
estava encerrado. 

(Daniel Aarão Reis. “1964: golpe militar ou civil?”. In: Luciano 
Figueiredo (org.). História do Brasil para ocupados, 2013.) 

 
 
O texto faz uma constatação a respeito do 
processo de gradual abertura política, na fase final 
do regime militar brasileiro (1964-1985). São 
motivos que podem justificar tal constatação:  
 
a) a convocação de eleições diretas para a 
presidência e os governos dos estados.    
b) a renúncia do último presidente militar e de todo 
seu ministério.    
c) a elaboração de uma nova constituição e de 
nova legislação eleitoral.    
d) a reabertura do parlamento e dos tribunais 
regionais do trabalho.    
e) a restauração da autonomia do Judiciário e da 
liberdade de expressão.    
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4. (Ufrgs)  Em meados da década de 1970, 
intensificaram-se no Brasil as demandas de 
diferentes setores da sociedade brasileira por uma 
“anistia ampla, geral e irrestrita”. 
 
Com relação a esse contexto histórico e suas 
consequências nos dias de hoje, considere as 
afirmações abaixo. 
 
I. A promulgação da Lei da Anistia, em 1979, 
insere-se no processo de transição política para a 
democracia junto com outras medidas, como a 
revogação do Ato Institucional n. 5 e a 
reorganização do sistema partidário brasileiro. 
II. A anistia obedeceu ao grande acordo nacional, 
organizado pelo partido governista e pela 
oposição, que previa a permanência dos militares 
no poder por mais uma década. 
III. Um processo de revisão da anistia, concedida 
aos agentes da repressão, iniciou-se a partir da 
década de 1990, e esses agentes passaram a ser 
criminalizados com o início dos trabalhos da 
Comissão Nacional da Verdade, em 2012. 
 
Quais estão corretas?  
 
a) Apenas I.    
b) Apenas II.    
c) Apenas III.    
d) Apenas I e III.    
e) I, II e III.    
  
5. (Uece)  Leia atentamente o seguinte excerto: 
“[...] a luta pela anistia envolveu amplos setores da 
sociedade e, em 1978, com o apoio da Igreja 
Católica, da OAB e da ABI foi fundado o CBA 
(Comitê Brasileiro pela Anistia), no Rio de Janeiro. 
[...] a campanha tomou fôlego em torno da 
bandeira da ‘anistia ampla, geral e irrestrita’, 
passando a ser incluída nas plataformas de lutas 
de todos os movimentos sociais. [...]”. 
 
HABERT, Nadine. A década de 70: apogeu e crise 

da ditadura militar brasileira. São Paulo: Ática, 
1996. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sobre esse movimento pela anistia, é correto 
afirmar que  
 
a) ocorreu no final do governo ditatorial de Getúlio 
Vargas e exigia o perdão aos inimigos políticos do 
regime que estavam em prisões no Brasil ou que 
haviam sido expulsos e viviam no exílio.    
b) se refere ao processo que anistiou os 
participantes dos movimentos camponeses 
aprisionados pelo regime de João Goulart por 
lutarem pela realização de uma reforma agrária no 
Brasil.    
c) iniciado no governo Geisel, somente com o Gal. 
Figueiredo uma lei de anistia foi aprovada, esta, 
inicialmente, era bastante restritiva aos 
adversários do regime militar e muito benéfica aos 
militares.    
d) aconteceu logo no início do governo militar, 
ainda sob a presidência do Marechal Castello 
Branco, e tinha por objetivo perdoar os militares 
que se opuseram ao movimento de deposição de 
João Goulart.    
  
6. (Acafe)  O governo militar de Ernesto Geisel 
apresentou sinais de um processo de abertura 
política. O próprio Geisel argumentava que a 
abertura seria de maneira “lenta, gradual e 
segura”. Acerca do governo do Ernesto Geisel, 
todas as alternativas estão corretas, exceto a:   
 
a) Foi criado o Pró-Álcool, que tinha como objetivo 
não deixar o país vulnerável com as crises do 
petróleo, como ocorreu em 1973. Automóveis 
começaram a sair das fábricas com motores a 
álcool.     
b) A Lei Falcão permitia uma propaganda política 
mais ampla para que os candidatos divulgassem 
seus programas de governo. Era o início da 
abertura político-eleitoral.       
c) Episódio marcante da ditadura em seu governo 
foi o caso do jornalista Vladimir Herzog, 
encontrado morto numa cela do DOI-CODI 
(Destacamento de Operações e Informações do 
Centro de Operações de Defesa Interna), na 
cidade de São Paulo.     
d) Recentemente um antigo documento elaborado 
pelo então diretor da CIA (Central Intelligence 
Agency), William Colby e tornado público pelo 
governo estadunidense, indica que Geisel 
autorizou a execução de militantes em casos 
excepcionais.     
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7. (Uemg)  Texto I 
 
“Foram cinco anos de Geisel e mais seis de 
Figueiredo, completando onze anos de 
interminável abertura, imune aos reclamos da 
sociedade, que, a despeito do vigor da resistência 
democrática, não conseguiu abreviar essa 
longuíssima transição, que culminou na tremenda 
frustração do Colégio Eleitoral e da traumática 
morte televisionada de Tancredo Neves.” 
 

FICO, Carlos. Brasil: transição inconclusa. In: FICO, Carlos; 
ARAÚJO, Maria Paula & GRIN, Mônica (Orgs.). Violência na 

história: memória, trauma e reparação. Rio de Janeiro: Ponteio, 
2012, p. 31. 

 
Texto II 
 
“Uma concepção de democracia considera que 
uma sociedade democrática é aquela em que o 
povo dispõe de condições de participar de 
maneira significativa na condução de seus 
assuntos pessoais e na qual os canais de 
informação são acessíveis e livres. Outra 
concepção de democracia é aquela que considera 
que o povo deve ser impedido de conduzir seus 
assuntos pessoais e os canais de informação 
devem ser estreitamente controlados.” 
 
CHOMSKY, Noam. Mídia: propaganda política e manipulação. 

Tradução Fernando Santos. 
São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2013, p. 9-10. 

 
 
Da comparação entre os textos I e II depreende-se 
que, no Brasil, o processo de redemocratização 
caracterizou-se por  
 
a) conservar ideias autoritárias sobre a 
participação popular na vida política.    
b) inaugurar novos direitos sociais com a vitória da 
campanha pelas Diretas Já.    
c) incorporar justas punições aos torturadores 
abrangidos pela Lei de Anistia.    
d) estimular práticas cidadãs em decisões 
relativas aos investimentos públicos.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8. (Udesc)  “Um, dois, três, quatro, cinco, mil... 
Queremos eleger o presidente do Brasil!” 
 
Estas palavras foram entoadas por grande parcela 
da população que, no primeiro semestre de 1984, 
foi às ruas reivindicar eleições diretas para a 
presidência da República. Este movimento, 
conhecido como “Diretas já!”, tornou-se um marco 
do processo de redemocratização política no 
Brasil. 
 
Analise a alternativa correta sobre este processo.  
 
a) A emenda constitucional Dante de Oliveira, que 
restabeleceria as eleições diretas para presidência 
da República, teve sua votação iniciada em 25 de 
abril de 1984, na Câmara dos Deputados. Houve 
grande mobilização popular, apoio de lideranças 
políticas e intelectuais que tomaram as galerias do 
congresso para acompanhar a votação. Ao final, 
perante a aprovação da emenda, as multidões 
entoaram o Hino Nacional pelas ruas de várias 
capitais do país.    
b) As eleições diretas para presidente e para 
governador no Brasil foram restabelecidas 
simultaneamente, em 1985, por meio de uma 
medida provisória outorgada pelo então presidente 
Figueiredo, seguindo a política de uma abertura 
lenta, gradual e segura, promovida na gestão de 
Ernesto Geisel. O primeiro presidente eleito 
democraticamente após a instauração desta 
medida foi Tancredo Neves.    
c) Estima-se que no dia 25 de janeiro de 1984 
cerca de 200 mil pessoas se reuniram na Praça da 
Sé, em São Paulo, para apoiar o comício 
organizado por lideranças oposicionistas em nome 
das eleições diretas, o qual contou com a 
participação de Lula, Ulisses Guimarães e Leonel 
Brizola. Apesar da adesão popular, a emenda que 
restabeleceria as eleições diretas para presidência 
não obteve o número de votos necessários na 
Câmara dos Deputados.    
d) O movimento das “Diretas Já!” obteve como 
resultado imediato o restabelecimento das 
eleições diretas para a presidência da República. 
O primeiro presidente eleito democraticamente foi 
Tancredo Neves, em 1985 e afastado do cargo 
dois anos depois, pelo processo de impeachment, 
o qual contou com forte adesão popular e, em 
especial, dos jovens que foram às ruas como 
“caras pintadas”.    
e) A aprovação da emenda Dante de Oliveira na 
Câmara dos Deputados, em 1984, foi resultado 
direto da pressão popular. Apesar disso vale 
lembrar que, em 1982, o então presidente 
Figueiredo já havia reintroduzido eleições diretas 
para governador e criado, desta maneira, grande 
expectativa a respeito das eleições presidenciais.     
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9. (Feevale)  Em 2015, completam-se 40 anos da 
criação do ProÁlcool. Em 1975, o presidente 
brasileiro __________ decidiu criar um programa 
para estimular a produção de combustível a partir 
__________. A intenção era encontrar um 
substituto para __________, com o objetivo de 
reduzir as importações de __________, que 
estava com preços elevados no mercado 
internacional. 
 
Assinale a alternativa que preenche as lacunas do 
texto na sequência correta.  
 
a) Getúlio Vargas – da cana-de-açúcar – o etanol 
– petróleo    
b) Ernesto Geisel – da cana-de-açúcar – a 
gasolina – petróleo    
c) Emílio Médici – do milho – a gasolina – álcool    
d) Ernesto Geisel – do milho – o etanol – petróleo    
e) Getúlio Vargas – da cana-de-açúcar – a 
gasolina – álcool    
  
10. (Cefet MG 2015)  Em 1978, chegava ao fim o 
governo do general Ernesto Geisel (1974-1979) – 
cuja última medida marcante no poder foi extinguir 
o Ato Institucional nº 5 (AI-5), em dezembro 
daquele ano. 
 

Disponível em: <http://www.oabrj.org.br/materia-tribuna-do-
advogado/18072-fim-do-ai-5>. Acesso em 13 abr. 2015. 

(Adaptado) 
 
A importância dessa medida está relacionada à  
 
a) reinstalação da eleição direta.    
b) reintrodução da censura prévia.    
c) restauração do direito de defesa.    
d) revitalização da tortura institucional.    
e) reinstauração do bipartidarismo político.    
  
11. (Uepb)  Em 1979, o último presidente do 
regime militar, Gal. João Baptista Figueiredo, 
disse, referindo-se ao processo de abertura 
política: “É para abrir mesmo. Quem não quiser 
que abra, eu prendo e arrebento”. Sobre o 
processo que deu andamento à liberalização 
política do regime militar iniciada em 1974, 
assinale( V ) para as sentenças verdadeiras e ( F ) 
para as falsas.  
 
(     ) O governo do último general-presidente do 
ciclo militar de 1964 é marcado pelo embate entre 
os militares da chamada “linha dura”, contrários ao 
fim da ditadura, e os militares moderados, 
favoráveis ao processo dc liberalização política 
desde que fosse lento, gradual e restrito.  
(     ) A chamada distensão a conta-gotas, iniciada 
no governo de Ernesto Geisel, ganhou contornos 
claros com João Figueiredo, que havia se 
comprometido em comandar o processo de 

abertura e a volta dos militares aos quartéis, em 
que pese os setores dispostos a se rebelarem 
contra a “abertura política” e o modo autoritário 
como Figueiredo se comportou no decorrer do 
processo.  
(     ) Contrária ao processo de abertura, a 
extrema-direita lançou mão até de atentados a 
bomba. Em 1980, explodiram bancas de jornal 
que vendiam publicações da imprensa alternativa, 
e enviaram cartas-bombas para a sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil e para um vereador 
carioca do recém-criado PMDB.  
(     ) A abertura política só aconteceu em 1985, 
com a eleição indireta de Tancredo Neves e José 
Sarney, que, dentre outras coisas, sancionou a Lei 
da Anistia geral, ampla e irrestrita e a Lei da 
Liberdade de Imprensa, além de permitir que os 
partidos de esquerda pudessem ter acesso aos 
meios de comunicação.  
 
Assinale a alternativa correta:   
 
a) V – F – F – F     
b) V – V – F – F    
c) V – V – V – F     
d) F – F – V – V     
e) F – V – F – F    
  
12. (Ibmecrj)  Governando o Brasil de 1974 a 
1979, o presidente Ernesto Geisel teve uma 
enorme preocupação com a questão energética, 
uma consequência natural da chamada Primeira 
Crise do Petróleo. Foram medidas tomas por sua 
administração, EXCETO:  
 
a) a aceleração da construção da hidrelétrica de 
Itaipu, cuja inauguração ocorreria no governo João 
Figueiredo;    
b) a criação do Proálcool, buscando uma fonte 
energética renovável com base na produção de 
cana-de-açúcar;    
c) a assinatura de um acordo nuclear com a 
Alemanha Ocidental, que volta a ser debatido em 
função da construção da usina Angra-3;    
d) o rompimento do monopólio da Petrobras em 
relação à extração do petróleo, com a criação dos 
chamados “contratos de risco”;    
e) a privatização de todas as refinarias do país, 
começando pela Reduc, de forma a estimular a 
realização de investimentos estrangeiros nesse 
setor.    
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13. (Uece)  Atente para o que diz Boris Fausto a 
respeito do Movimento das Diretas Já: 
 
“Daí para frente, o movimento pelas diretas foi 
além das organizações partidárias, convertendo-
se em uma quase unanimidade nacional. Milhões 
de pessoas encheram as ruas de São Paulo e do 
Rio de janeiro, com um entusiasmo raramente 
visto no país. A campanha das “diretas já” 
expressava ao mesmo tempo a vitalidade da 
manifestação popular e a dificuldade dos partidos 
de exprimir reivindicações. [...]” 
 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995, 
p.509. 

 
Considerando o excerto acima e o que se sabe 
sobre esse movimento, é correto afirmar que  
 
a) apesar do grande envolvimento popular, de 
artistas e esportistas e do apoio de lideranças 
políticas de partidos de oposição, o movimento foi 
derrotado no Congresso pela maioria do PDS, 
ligada ao governo militar.     
b) o fracasso do movimento em conseguir eleições 
diretas para presidente da república se deu pela 
não participação dos partidos políticos naquele 
momento histórico.     
c) o sucesso da campanha das Diretas Já, 
resultou na eleição direta do Presidente Tancredo 
Neves, que venceu, em segundo turno, o 
candidato dos militares, Paulo Maluf do PDS, 
partido que se originou da ARENA.     
d) o Movimento das Diretas Já não logrou êxito 
devido à falta de apoio da sociedade civil e 
sobretudo dos movimentos sociais e dos artistas, 
que preferiram silenciar ao invés de ir às ruas 
pedir por eleições diretas.    
  
14. (Uece)  Dentre os fatores que contribuíram 
para a queda do regime militar no Brasil (1964-
1985), pode-se apontar corretamente  
 
a) o aumento da inflação, a recessão, o 
desemprego e, do ponto de vista político, a 
campanha Diretas Já.    
b) a moratória, os acordos com o FMI e, no âmbito 
político, a aprovação da anistia ampla, geral e 
irrestrita.    
c) a união das oposições ao regime, a reforma 
partidária e o apoio ao regime das comunidades 
eclesiais de base.    
d) a crise do petróleo, a candidatura de candidatos 
de esquerda a Presidente da República e a 
revogação do AI-5.    
  
15. (G1 - cftmg)  Na segunda metade do século 
XX, pode-se destacar dois momentos de 
participação política suprapartidária no Brasil, 
envolvendo grandes massas populares. São eles:  

a) 1978, nas greves dos metalúrgicos do ABC, e 
1988, por ocasião da Assembleia Nacional 
Constituinte.    
b) 1984, nas manifestações pelas Diretas Já, e 
1992, no movimento pelo impeachment do 
presidente Collor.    
c) 1985, no enterro de Tancredo Neves, e 1988, 
nos protestos contra o assassinato do líder 
seringalista Chico Mendes.    
d) 1989, nas primeiras eleições diretas para 
presidente, e 2002, nas comemorações pela 
eleição de Luiz Inácio Lula da Silva.    
  
16. (Uftm)  O refrão Um, dois, três, quatro, cinco, 
mil, queremos eleger o presidente do Brasil! foi 
entoado nos vários comícios do movimento 
Diretas Já, iniciado em fins de 1983 e que tomou 
conta das ruas do país em 1984. Sobre esse 
movimento, é correto afirmar que  
 
a) resultou na eleição do Presidente Fernando 
Collor de Mello, que não chegou a terminar o seu 
mandato.    
b) preocupou os militares, que tentaram acalmar 
os ânimos por meio da lei que anistiou os presos 
políticos.    
c) renovou o cenário político nacional, pois foi a 
causa do surgimento de novos partidos e 
lideranças políticas.    
d) contou com o apoio do Presidente Figueiredo, 
que autorizou a realização dos comícios e retirou 
o exército das ruas.    
e) terminou por não atingir seus objetivos, pois 
não se obtiveram os votos necessários para 
alterar a Constituição então em vigor.    
  
17. (Unicamp)  O movimento pelas Diretas Já 
provocou uma das maiores mobilizações 
populares na história recente do Brasil, tendo 
contado com a cobertura nos principais jornais do 
país. Assinale a alternativa correta.  
 
a) O movimento pelas Diretas Já, baseado na 
emenda constitucional proposta pelo deputado 
Dante de Oliveira, exigia a antecipação das 
eleições gerais para deputados, senadores, 
governadores e prefeitos.    
b) O fato de que os protestos populares pelas 
Diretas Já pudessem ser veiculados nas páginas 
dos jornais indica que o governo vigente, ao evitar 
censurar a imprensa, mostrava-se favorável às 
eleições diretas para presidente.    
c) O movimento pelas Diretas Já exigia que as 
eleições presidenciais de 1985 ocorressem não de 
forma indireta, via Colégio Eleitoral, mas de forma 
direta por meio do voto popular.    
d) As manifestações populares pelas Diretas Já 
consistiram nas primeiras marchas e protestos 
civis no espaço público desde a instituição do AI-
5, em dezembro de 1968.    
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18. (Ibmecrj)  Penúltimo presidente da chamada 
“República dos Generais”, coube a Ernesto Geisel 
elaborar e conduzir a transição política brasileira, 
de forma “lenta, gradual e segura”. O 
acontecimento que de forma clara demonstra a 
preocupação de Geisel com esse objetivo foi:  
 
a) a assinatura da Lei da Anistia, permitindo a 
volta dos exilados políticos ao país;    
b) determinar o fim do bipartidarismo, permitindo o 
surgimento do PT, do PDT e do PFL, entre outros;    
c) a revogação, em 31 de dezembro de 1978, da 
medida considerada por muitos a mais autoritária 
do período militar brasileiro: o AI-5;    
d) a execução da chamada Lei Falcão, permitindo 
a volta dos debates políticos às campanhas 
eleitorais;    
e) a reabertura do Congresso Nacional, fechado 
desde a crise de 1968, que culminou com a 
entrada em vigor do AI-5.    
  
19. (G1 - cftmg)  Os acontecimentos marcantes 
do governo do general Figueiredo (1979-1985) 
foram:  
 
a) Pacote de Abril, implantação de nova moeda, 
Lei do Abate.    
b) Ato Institucional n0. 5, fechamento do 
Congresso, Lei Falcão.    
c) Plano Cruzado, instalação do parlamentarismo, 
bipartidarismo.    
d) Lei da anistia, atentado Rio Centro, campanha 
pelas "Diretas Já".    
  
20. (Uemg)  Após 21 anos de Ditadura Militar no 
Brasil, ocorreu a eleição do primeiro presidente 
civil. 
Esse período histórico, que se convencionou 
chamar de “redemocratização”, compreendeu 
uma série de medidas instauradas 
progressivamente. Integram esse quadro de 
medidas:  
 
a) o fim do DIP (Departamento de Imprensa e 
Propaganda); o slogan “Cinquenta Anos em 
Cinco”; o retorno ao pluripartidarismo; a revogação 
do AI-5 de 1968.    
b) a oposição ao comunismo; a Lei de Anistia; a 
Doutrina de Segurança Nacional; a dissolução do 
Congresso Nacional.    
c) a revogação do AI-5 de 1968; o retorno do 
pluripartidarismo; a Lei de Anistia; o fim da 
censura prévia aos espetáculos e às publicações.    
d) a Doutrina de Segurança Nacional; o fim da 
censura prévia aos espetáculos e às publicações; 
a revogação do AI-5 de 1968.    
  
 

21. (G1 - cftmg)   

 
 
A charge representa um contexto marcado pelo(a)  
 
a) intensificação da repressão após a criação do 
Ato Institucional nº 5.    
b) avanço das lutas pela redemocratização do 
Brasil no final do regime militar.    
c) crescimento do apoio ao regime presidencialista 
durante o governo João Goulart.    
d) ampliação da oposição ao presidente Collor ao 
longo do seu processo de impeachment.    
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22. (G1 - cps)  Nas décadas de 1970 e de 1980, a 
construção da usina hidrelétrica de Itaipu causou 
um grande impacto na vida dos Guarani: em 1981, 
mais de trinta de seus territórios, existentes na 
fronteira entre Brasil e Paraguai, foram inundados. 
As obras do empreendimento começaram em 
1974 e sua inauguração oficial ocorreu em 1982. 
O lago de sua barragem ocupa uma área de 

21.350 km ,  alagando parte de dezesseis 
municípios brasileiros. 
 
<http://tinyurl.com/gujumdj> Acesso em: 13.02.2016. Adaptado. 
 
De acordo com o texto, é correto afirmar que  
 
a) ao menos dezesseis municípios paraguaios na 
fronteira com o Brasil, habitados por povos 
Pataxo, foram inundados pelo lago da barragem.    
b) ao longo dos vinte anos de construção da 
usina, no contexto da Guerra do Paraguai, trinta 
municípios daquele país foram seriamente 
afetados.    
c) a construção da usina de Itaipu, no período da 
redemocratização do Brasil, manteve intactas 
áreas de preservação ambiental e terras 
indígenas.    
d) respeitando os povos indígenas que, 
tradicionalmente, habitavam a região, o lago da 
barragem foi planejado em local que não 
inundasse seus territórios.    
e) a usina hidrelétrica, localizada na fronteira entre 
Brasil e Paraguai, foi construída durante a ditadura 
militar brasileira e inundou mais de trinta territórios 
dos Guarani.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

23. (Udesc)  Entre 1978 e 1985 consolidou-se o 
processo de abertura política brasileira, e iniciou-
se a construção nacional sob bases democráticas. 
 
Sobre a abertura política e a redemocratização 
brasileira no período citado, é correto afirmar:  
 
a) Os segmentos mais autoritários que apoiavam 
o regime militar, derrotados pela estratégia da 
abertura, continuaram até 1985 se manifestando 
por meio de atentados, como os ocorridos em 
1980 na OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) 
do Rio de Janeiro ou em episódios como o do 
Riocentro.    
b) As greves do ABC paulista no momento 
estavam vinculadas à manutenção do regime 
militar, que garantia adequadas condições de 
trabalho e salários condizentes com as funções 
dos operários.    
c) A Campanha pelas “Diretas Já” foi iniciativa do 
regime militar.    
d) O processo de abertura política e a garantia dos 
direitos individuais e coletivos se realizaram sem a 
participação popular.    
e) Os exilados políticos brasileiros demorariam a 
voltar para o Brasil, o que vai se verificar somente 
a partir do governo de Itamar Franco, 
recentemente falecido.    
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Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [C] 
 
A ditadura findou em 1985, porém a Nova 
República que estava emergindo foi concebida de 
maneira negociada, sem rupturas e confrontos 
com os militares responsáveis pela violação aos 
Direitos Humanos no Brasil entre 1964-1985. A 
vitória da chapa Tancredo-Sarney em 1985 
representa essa transição moderada para a 
democracia.   
 
Resposta da questão 2: 
 [B] 
 
Como o próprio texto nos mostra, a Greve dos 
Metalúrgicos do ABC, ocorrida em 1979, foi geral, 
abarcando metalúrgicos de todo o país, 
interrompendo a produção de um setor estratégico 
para o país naquele momento. Além disso, o texto 
também afirma que os grevistas tiveram apoio de 
setores civis, como a Igreja Católica, do MDB e de 
artistas.   
 
Resposta da questão 3: 
 [E] 
 
No processo de abertura política que reconduziu o 
Brasil à democracia, após o Regime Militar, a 
garantia da autonomia do Judiciário e da liberdade 
de expressão dos brasileiros foram duas 
conquistas valiosas para acabar com o Estado de 
Exceção típico do Período Ditatorial anterior.   
 
Resposta da questão 4: 
 [A] 
 
A afirmativa [II] está incorreta porque a Lei de 
Anistia não previa a permanência dos militares no 
poder por mais dez anos; 
A afirmativa [III] está incorreta porque a 
Comissão Nacional da Verdade, instalada em 
2012, investiga violações aos Direitos Humanos 
cometidas durante o Regime Militar para 
esclarecer os fatos ocorridos e gerar relatórios de 
recomendações de modificações institucionais e 
reparações históricas. Tal Comissão não tem 
caráter punitivo em termos criminais.    
 
 
 
 
 
 
 
 

Resposta da questão 5: 
 [C] 
 
A Lei de Anistia (1979), aprovada do governo 
Figueiredo, concedia perdão político aos exilados 
pela Ditadura, mas beneficiava amplamente os 
próprios militares, uma vez que estabelecia 
irrestrito perdão aos crimes cometidos por causas 
políticas pelos militares durante o Regime Militar.   
 
Resposta da questão 6: 
 [B] 
 
Em 1976 foi aprovada a Lei Falcão, (Lei 
6.339/1976) visando inibir as campanhas 
eleitorais, transformando a divulgação dos 
candidatos nos meios de comunicação numa 
espécie de lista de chamada. Era proibido ao 
candidato apresentar suas propostas.   
 
Resposta da questão 7: 
 [A] 
 
Fica claro pelo primeiro texto que, no Brasil, 
durante a reabertura política pós-ditadura, foi 
difundido o tipo de democracia apresentada no 
segundo texto como aquele que “considera que o 
povo deve ser impedido de conduzir seus 
assuntos pessoais e os canais de informação 
devem ser estreitamente controlados”. A despeito 
do desejo popular pela reabertura do regime, as 
autoridades militares conduziram o processo como 
melhor lhe conveio, levando longos onze anos 
para promover uma eleição indireta para a 
presidência.   
 
Resposta da questão 8: 
 [C] 
 
Apesar da grande mobilização popular a favor da 
volta das eleições diretas ao país após um período 
de 20 anos, a emenda Dante de Oliveira, que 
propunha o voto direto, não foi aprovada pelo 
Congresso. Em 1985, Tancredo Neves foi eleito 
presidente via eleição indireta.   
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Resposta da questão 9: 
 [B] 
 
A questão faz referência ao projeto do Proálcool 
criado em 1975 no governo militar do presidente 
Geisel. A ideia era criar um motor de carro movido 
a etanol produzido pela cana de açúcar 
considerando que o preço da gasolina oscilava 
muito por conta dos conflitos no Oriente Médio. A 
década de 1970 foi caracterizada pelas duas 
crises do petróleo, 1973 e 1979 gerando a 
necessidade de criar combustíveis alternativos.   
 
Resposta da questão 10: 
 [C] 
 
O AI-5, dentre outras determinações, impedia os 
opositores e prisioneiros do Regime Militar de 
exercer o direito de defesa e de solicitar o Habeas 
Corpus.   
 
Resposta da questão 11: 
 [C] 
 
Verdadeiro. Durante a ditadura militar no Brasil, 
sobretudo no fim, havia um conflito entre os 
militares. De um lado havia o “linha dura” que não 
pretendia abrir o regime e, de outro lado, havia os 
moderados conhecidos como “Sorbone” 
defensores da abertura política. 
Verdadeiro. O processo de abertura política 
começou no governo de Ernesto Geisel, 1974-
1978, que defendeu uma abertura “lenta, gradual 
e segura”. 
Verdadeiro. A extrema direita era contrária a 
abertura política e cometeu uma série de 
atentados sendo o mais famoso o episódio 
conhecido como “Rio Centro”. 
Falso. A lei da Anistia Geral, Ampla e Irrestrita foi 
aprovada no fim da década de 1970 e não em 
1985.   
 
Resposta da questão 12: 
 [E] 
 
Dentre as marcas do Governo Geisel na busca por 
soluções de ordem energética podemos citar o 
acordo nuclear com a Alemanha, a assinatura dos 
chamados “contratos de risco” com a Petrobrás e 
o incentivo ao uso de álcool como combustível. 
Geisel construiu, também, grande parte da 
hidrelétrica de Itaipu. Portanto, a alternativa [E] é a 
exceção de seus feitos.   
 
 
 
 
 
 

Resposta da questão 13: 
 [A] 
 
O movimento das Diretas Já, surgido a partir da 
emenda Dante de Oliveira, contou com maciço 
apoio popular e artístico, mostrando que a 
população brasileira ansiava por voltar às urnas 
para eleger o novo presidente. Mesmo assim, a 
emenda foi rejeitada pelo Congresso, o que 
resultou na convocação de eleições indiretas para 
1985.   
 
Resposta da questão 14: 
 [A] 
 
Problemas inerentes ao próprio sistema – como a 
crescente crise econômica e as pressões sociais e 
populares pelo fim do regime – foram 
responsáveis pela queda da ditadura militar.   
 
Resposta da questão 15: 
 [B]  
 
Suprapartidários são os movimentos sem o 
envolvimento direto de nenhum partido político. 
Nesse sentido, apenas os movimentos da opção 
[B] podem ser considerados suprapartidários.    
 
Resposta da questão 16: 
 [E] 
 
O movimento pretendia pressionar o Congresso 
Nacional a aprovar uma Emenda Constitucional 
que garantiria eleições diretas para Presidente da 
República, conhecida como “Emenda Dante de 
Oliveira”; porém não obteve a mudança 
pretendida, apesar das grandes manifestações 
populares.   
 
Resposta da questão 17: 
 [C] 
 
No processo de “abertura política” iniciado no 
governo Figueiredo, algumas medidas se 
destacaram, como o fim da censura, a anistia, o 
pluripartidarismo e as eleições para governadores 
estaduais, que se realizaram em 1982. No 
entanto, aproximando o final do mandato, os 
militares e o partido governista, pretendiam manter 
a eleição presidencial pela via indireta, ou seja, 
através do “colégio eleitoral”. 
O movimento das “Diretas Já”, iniciou-se em fins 
de 1983 e teve a adesão de amplos setores da 
sociedade, exigindo a aprovação da emenda 
constitucional apresentada pelo deputado Dante 
de Oliveira, de eleições diretas para Presidente da 
República. Apesar das grandes mobilizações que 
ocorreram no país, a emenda não foi aprovada e a 
eleição de 1985 ocorreu de forma indireta.   
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Resposta da questão 18: 
 [C] 
 
Diante da crescente desaprovação popular e do 
crescimento dos movimentos contra a ditadura, 
que evidenciavam o desgaste do Regime militar, o 
presidente General Ernesto Geisel foi o 
responsável por extinguir o AI-5 em 31 de 
dezembro de 1978 e preparar o terreno para o 
retorno dos exilados, o que aconteceria no 
governo de seu sucessor. Embora tenha 
caminhado muito lentamente, foi o responsável 
pelo processo de redemocratização do país “lento, 
gradual e seguro”, como ele mesmo dizia.   
 
Resposta da questão 19: 
 [D]   
 
Resposta da questão 20: 
 [C] 
 
Durante os governos dos presidentes Geisel, 
1974-1978, e Figueiredo, 1979-1985 teve início 
uma abertura política. Segundo Geisel será “lenta, 
gradual e segura”, ou seja, uma abertura política 
gradativa e controlada pelo governo. O “Milagre 
Brasileiro” começou a se esgotar, teve início o 
denominado “Novo Sindicalismo” com diversas 
greves lideradas por Lula. Em 1978 foi extinto o 
AI-5, em 1979 acabou o bipartidarismo surgindo 
novos partidos políticos, também foi aprovada no 
mesmo ano a Lei da Anistia. O Brasil caminhava 
rumo à redemocratização.   
 
Resposta da questão 21: 
 [B] 
 
A questão remete a Emenda Dante de Oliveira 
conhecida como Diretas Já, que defendia eleições 
diretas para a presidência da República. Apesar 
da grande mobilização nacional pelas Diretas Já, 
o projeto não foi aprovado pelo legislativo e, 
Tancredo Neves e Sarney foram eleitos por um 
Colégio Eleitoral em janeiro de 1985. A charge 
expressa a força pela redemocratização no país 
na primeira metade da década de 1980.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Resposta da questão 22: 
 [E] 
 
A questão remete à construção da usina 
hidrelétrica de Itaipu durante o regime militar no 
Brasil. Trata-se de em empresa binacional, Brasil 
e Paraguai, concluída no início da década de 
1980, provocando um imenso impacto ambiental e 
alterando a vida das comunidades indígenas 
ribeirinhas.   
 
Resposta da questão 23: 
 [A]  
 
O período de reabertura política tem diversos 
episódios pouco conhecidos pela população 
brasileira. 
Neste sentido, os episódios do Riocentro e da 
OAB/RJ ainda aparecem como dois eventos 
marcantes neste período. O estudante deverá ser 
capaz de identificar que os seguimentos mais 
autoritários, defensores do regime militar, eram 
capazes de atos fora da lei, ou contra os direitos 
humanos em prol da preservação de seus 
interesses políticos. Portanto, a alternativa [A] 
aparece como correta. 
É comum o estudante de ensino médio atual 
pensar que por se tratar de uma ditadura não 
havia qualquer movimentação popular no período, 
como pode ser levado a erro pela alternativa [D]. 
Embora o regime fosse ditatorial, a partir de 1978, 
a política de abertura se intensifica e a população 
começa a se manifestar publicamente, motivada 
pelos problemas econômicos que o país passava 
na época (inflação alta, desemprego) e por 
liberdade política o que fez a sociedade civil 
organizar o movimento das Diretas Já.   


